
1º CICLO

RELATÓRIO DO
PLANO DE VIGILÂNCIA

© 2024 Ministério da Agricultura e Pecuária.

Brasília, junho de 2024

MISSÃO DO MAPA:

Promover o desenvolvimento
sustentável das cadeias produtivas

agropecuárias, em benefício da 
sociedade brasileira

INFLUENZA AVIÁRIA E 
DOENÇA DE NEWCASTLE

MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA

 E PECUÁRIA



Todos os direitos reservados. Permitida a reprodução parcial ou total desde 
que citada a fonte e que não seja para venda ou qualquer fim comercial. A 
responsabilidade pelos direitos autorais de textos e imagens desta obra é do autor.

1ª edição. Ano 2024

Ministério da Agricultura e Pecuária 

Secretaria de Defesa Agropecuária 

Departamento de Saúde Animal 

Coordenação-Geral de Prevenção e Vigilância em Saúde Animal - CGVSA

Coordenação de Prevenção e Vigilância de Doenças Animais - CDVIG

Divisão de Gestão de Planos de Vigilância - DIGEV

Esplanada dos Ministérios - Bloco D - Anexo A - Sala 322

Brasília-DF CEP: 70.043 900

Tel.: +55 (61) 3218-2782/2238

e-mail: digev@agro.gov.br 

Catalogação na Fonte

Biblioteca Nacional de Agricultura – BINAGRI

R
el

at
ór

io
 d

o 
P

la
n

o 
d

e 
V

ig
ilâ

n
ci

a

2



CICLO - 2022/2023

RELATÓRIO DO
PLANO DE VIGILÂNCIA

INFLUENZA AVIÁRIA E 
DOENÇA DE NEWCASTLE

Departamento de Saúde Animal – DSA
Brasília, junho de 2024

DIVISÃO DE GESTÃO DE PLANOS DE VIGILÂNCIA - DIGEV

3

R
el

at
ór

io
 d

o 
P

la
n

o 
d

e 
V

ig
ilâ

n
ci

a

MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA

 E PECUÁRIA



SUMÁRIO

LISTA DE FIGURAS ...................................................................................................................................
LISTA DE TABELAS ...................................................................................................................................
LISTA DE ABREVIATURAS ....................................................................................................................
SUMÁRIO EXECUTIVO ...........................................................................................................................
Parte A. ASPECTOS GERAIS DO PLANO DE VIGILÂNCIA ................................................
1. OBJETIVOS DA VIGILÂNCIA ..........................................................................................................
1.1. Descrição da população-alvo .....................................................................................................
1.2. Identificação dos componentes do sistema de vigilância ......................................
1.3. Situação epidemiológica atual ................................................................................................
1.3.1. Influenza Aviária ............................................................................................................................
1.3.2. Doença de Newcastle ...............................................................................................................
1.4. Participação das instituições do setor público e privado .......................................
2. DEFINIÇÕES DE CASO .....................................................................................................................
2.1. Caso suspeito de Síndrome Respiratória e Nervosa das aves ...............................
2.2. Caso provável de Síndrome Respiratória e Nervosa das aves ..............................
2.3. Caso confirmado de influenza aviária de alta patogenicidade (IAAP) ...........
2.4. Caso confirmado de influenza aviária de baixa patogenicidade (IABP) .......
3. DIAGNÓSTICO LABORATORIAL .................................................................................................
3.1. Vigilância passiva .............................................................................................................................
3.2. Vigilância ativa ..................................................................................................................................
3.2.1. Componentes 3 e 4 .....................................................................................................................
3.2.2. Componentes 5 ............................................................................................................................
Parte B. DESCRIÇÃO DOS COMPONENTES E RESULTADOS DA       
VIGILÂNCIA COMPONENTE ...............................................................................................................
1. VIGILÂNCIA PASSIVA EM AVES DOMÉSTICAS ..................................................................
1.1. Objetivo e fonte de dados ............................................................................................................
1.2. Abordagem de vigilância ............................................................................................................
1.3. Indicadores de risco .......................................................................................................................
1.4. População-alvo .................................................................................................................................

07
10
11
12
14
14
14
15
15
15
16
17
19
19

0 20
20
20
21
21
22
22
24  
     
26
26

0 26
27
27
27

R
el

at
ór

io
 d

o 
P

la
n

o 
d

e 
V

ig
ilâ

n
ci

a

4



1.5. Desenho amostral ............................................................................................................................
1.6. Estratégia de amostragem ........................................................................................................
1.7. Tipo de material colhido ..............................................................................................................
1.8. Resultados ...........................................................................................................................................
1.8.1. Número e distribuição geográfica das investigações clínicas e 
epidemiológicas de casos suspeitos de síndrome respiratória e nervosa ............
1.8.2. Espécies de aves amostradas ...............................................................................................
1.8.3. Focos de influenza de alta patogenicidade em aves domésticas .................
1.8.4. Avaliação dos resultados da vigilância ..........................................................................
2. VIGILÂNCIA PASSIVA DE AVES SILVESTRES .....................................................................
2.1. Objetivo e fonte de dados ...........................................................................................................
2.2. Abordagem de vigilância ...........................................................................................................
2.3. Indicadores de risco ......................................................................................................................
2.4. População-alvo ................................................................................................................................
2.5. Desenho amostral ...........................................................................................................................
2.6. Estratégia de amostragem ........................................................................................................
2.7. Tipo de material colhido .............................................................................................................
2.8. Resultados ..........................................................................................................................................
2.8.1. Número e distribuição geográfica das investigações clínicas e 
epidemiológicas de casos suspeitos de síndrome respiratória e nervosa ............
2.8.2. Espécies de aves amostradas ..............................................................................................
2.8.3. Focos de influenza de alta patogenicidade em aves silvestres ......................
2.8.4. Avaliação da vigilância ............................................................................................................
3. VIGILÂNCIA ATIVA EM AVICULTURA INDUSTRIAL ........................................................
3.1. Objetivo e fonte de dados ...........................................................................................................
3.2. Abordagem de vigilância ...........................................................................................................
3.3. Indicador de risco ...........................................................................................................................
3.4. População-alvo ................................................................................................................................
3.5. Desenho amostral ...........................................................................................................................
3.6. Estratégia de amostragem ........................................................................................................
3.7. Tipo de material colhido .............................................................................................................
3.8. Atividades realizadas ....................................................................................................................
3.9. Atividades realizadas ....................................................................................................................
3.9.1. Identificação dos estabelecimentos ................................................................................
3.9.2. Registros dos dados ..................................................................................................................
3.9.3. Cronograma de colheita de amostras ............................................................................

27
27
27
27
     
27
32
32
33
34
34
35
35
 35
35
37
37
38
     
38
40
40
41
42
42
42
42
42
43
44
45
45
45
45
45
45

R
el

at
ór

io
 d

o 
P

la
n

o 
d

e 
V

ig
ilâ

n
ci

a

5



3.10. Resultados .........................................................................................................................................
3.10.1. Número e distribuição geográfica das propriedades amostradas ..............
3.10.2. Número de amostras analisadas .....................................................................................
3.10.3. Categoria e espécies de aves amostradas ..................................................................
3.10.4. Análise dos testes sorológicos ..........................................................................................
3.10.5. Análise dos testes moleculares ........................................................................................
3.11. Interpretação da vigilância ......................................................................................................
4. VIGILÂNCIA ATIVA EM AVES DE SUBSISTÊNCIA .............................................................
4.1. Objetivo e fonte de dados ..........................................................................................................
4.2. Abordagem de vigilância ..........................................................................................................
4.3. Tipo de indicador de risco .........................................................................................................
4.4. População-alvo ................................................................................................................................
4.5. Desenho amostral ..........................................................................................................................
4.6. Estratégia de amostragem .......................................................................................................
4.7. Tipo de material colhido ............................................................................................................
4.8. Responsáveis pela colheita de amostras .........................................................................
4.9. Atividades realizadas ...................................................................................................................
4.9.1. Identificação dos estabelecimentos ................................................................................
4.9.2. Registros dos dados ..................................................................................................................
4.9.3. Cronograma de colheita de amostras ...........................................................................
4.10. Resultados ........................................................................................................................................
4.10.1. Número e distribuição geográfica dos estabelecimentos amostrados ...
4.10.2. Número de amostras analisadas ....................................................................................
4.10.3. Espécies de aves amostradas ............................................................................................
4.10.4. Análise dos testes sorológicos ..........................................................................................
4.10.5. Análise dos testes moleculares ........................................................................................
4.11. Interpretação da vigilância ......................................................................................................
5. VIGILÂNCIA ATIVA EM COMPARTIMENTOS LIVRES DE INFLUENZA 
AVIÁRIA E DOENÇA DE NEWCASTLE .........................................................................................
5.1. Estratégia de amostragem .........................................................................................................
5.2. Diagnóstico laboratorial .............................................................................................................
5.3. Interpretação da vigilância .......................................................................................................
6. RESULTADOS DA VIGILÂNCIA ....................................................................................................
ANEXOS .........................................................................................................................................................
Referências ...................................................................................................................................................

46
46
47
50
54
57
59
61
61
61
61
62
62
63
63
63
63
63
64
64
65
65
67
68
68
72
73
     
74
76
76
77
79
80
83

R
el

at
ór

io
 d

o 
P

la
n

o 
d

e 
V

ig
ilâ

n
ci

a

6



LISTA DE FIGURAS

Figura 1 – Localização dos primeiros focos de influenza aviária H5N1              
de alta patogenicidade em aves silvestres no Brasil ..........................................................

Figura 2 – Fluxograma previsto de diagnóstico laboratorial para amostras da 
vigilância passiva para influenza aviária e doença de Newcastle ...............................

Figura 3 – Fluxograma previsto de diagnóstico laboratorial para amostras 
da vigilância ativa para influenza aviária e doença de Newcastle para os 
componentes 3 e 4 ..................................................................................................................................

Figura 4 – Fluxograma previsto de diagnóstico laboratorial realizado em 
laboratório credenciado público para amostras da vigilância ativa para 
influenza aviária e doença de Newcastle no componente 5 .........................................

Figura 5 – Distribuição geográfica dos casos prováveis e suspeitas 
descartadas de síndrome respiratória e nervosa em aves domésticas 
comerciais no período de julho de 2022 a junho de 2023 .............................................

Figura 6 – Frequência do número de casos prováveis de síndrome 
respiratória e nervosa em aves comerciais nos estados no período de julho 
de 2022 a junho de 2023 .....................................................................................................................

Figura 7 – Distribuição geográfica dos casos prováveis e suspeitas 
descartadas de síndrome respiratória e nervosa em aves domésticas de 
subsistência no período de julho de 2022 a junho de 2023 ..........................................

Figura 8 – Frequência do número de casos prováveis de síndrome 
respiratória e nervosa em aves de subsistência nos estados no período de 
julho de 2022 a junho de 2023 ........................................................................................................

Figura 9 – Distribuição temporal dos casos prováveis de síndrome 
respiratória e nervosa em aves domésticas comerciais e de subsistência no 
período de julho de 2022 a junho de 2023 ..............................................................................

Figura 10 – Caracterização da área da abrangência do Projeto de 
Monitoramento de Praias ...................................................................................................................

Figura 11 – Unidades de conservação federal do Brasil .....................................................

Figura 12 – Distribuição geográfica dos casos prováveis e suspeitas 
descartadas de síndrome respiratória e nervosa em aves silvestres no 
período de julho de 2022 a junho de 2023 ..............................................................................

00 
16

00 
22

00 
00 
23

00 
00 
24

00 
00 
28

00 
00 
29

00 
00 
30

00 
00 
31

00 
00 
32

00 
36

37

00 
00 
38

R
el

at
ór

io
 d

o 
P

la
n

o 
d

e 
V

ig
ilâ

n
ci

a

7



Figura 13 – Frequência do número de casos prováveis de síndrome 
respiratória e nervosa em aves silvestres nos estados no período de           
julho de 2022 a junho de 2023 ........................................................................................................

Figura 14 – Distribuição temporal dos casos prováveis de síndrome 
respiratória e nervosa em aves silvestres no período de julho de 2022 a junho 
de 2023 ...........................................................................................................................................................

Figura 15 – Áreas de amostragem do componente 3 ........................................................

Figura 16 – Distribuição temporal das colheitas de amostras no   
componente 3 no período de julho de 2022 a junho de 2023 .....................................

Figura 17 – Distribuição do quantitativo de estabelecimentos avícolas 
amostrados por estado no componente 3 ...............................................................................

Figura 18 – Distribuição geográfica dos estabelecimentos avícolas 
amostrados nas diferentes áreas de amostragem do componente 3 .....................

Figura 19 – Frequência do número de amostras analisadas por                
estado no componente 3 ....................................................................................................................

Figura 20 – Distribuição do quantitativo de análises laboratoriais realizadas 
por área de amostragem no componente 3 ...........................................................................

Figura 21 – Distribuição geográfica dos diferentes tipos de categorias            
de estabelecimentos avícolas amostrados no componente 3 .....................................

Figura 22 – Frequência do número de estabelecimentos amostrados no 
componente 3 em diferentes categorias de produção de aves ..................................

Figura 23 – Frequência do número de estabelecimentos com diferentes 
espécies de aves amostrados no componente 3 ..................................................................

Figura 24 – Distribuição de estabelecimentos com galinhas/frangos 
amostrados por estado no componente 3 ...............................................................................

Figura 25 – Distribuição de estabelecimentos com codornas              
amostrados por estado no componente 3 ...............................................................................

Figura 26 – Distribuição de estabelecimentos com perus e patos  
amostrados por estados no componente 3 .............................................................................

Figura 27 – Total de testes sorológicos de ELISA realizados para          
influenza aviária por estado no componente 3 .....................................................................

Figura 28 – Frequência de amostras positivas no teste sorológico de ELISA 
para influenza aviária por estado no componente 3 ..........................................................

Figura 29 – Distribuição geográfica e espécies com presença de subtipos de 
hemaglutinina do vírus de influenza aviária no componente 3 ..................................

Figura 30 – Total de testes moleculares de triagem realizados para   
influenza aviária por estado no componente 3 .....................................................................

00 
00 
39

00 
00 
40

43

00 
45

00 
46

000 
47

00 
48

00 
49

00 
50

00 
51

00 
52

00 
52

00 
53

00 
53

00 
54

00 
55

 00 
56

00 
57

R
el

at
ór

io
 d

o 
P

la
n

o 
d

e 
V

ig
ilâ

n
ci

a

8



Figura 31 – Frequência da identificação de gene de matriz do vírus da 
doença de Newcastle nas diferentes espécies de aves .....................................................

Figura 32 – Distribuição temporal das colheitas de amostras no   
componente 4 por rota de migratória ........................................................................................

Figura 33 – Frequência do número de estabelecimentos com criações 
de aves de subsistência amostrados por estado e rota migratória no 
componente 4 ............................................................................................................................................

Figura 34 – Distribuição geográfica dos estabelecimentos com criações de 
aves de subsistência amostrados por rota no componente 4 ...................................... 

Figura 35 – Frequência do número de análises laboratoriais  realizadas por 
estado no componente 4 ....................................................................................................................

Figura 36 – Distribuição do número de estabelecimentos amostrados       
com Anseriformes por rota migratória .......................................................................................

Figura 37 – Proporção de estabelecimentos com amostras                     
positivas no teste sorológico de ELISA para o vírus da doença de Newcastle 
em relação aos estabelecimentos amostrados nos diferentes estados no 
componente 4 ............................................................................................................................................

Figura 38 – Frequência de amostras positivas no teste sorológico de ELISA 
para influenza aviária nos diferentes estados no componente 4 ...............................

Figura 39 – Distribuição geográfica e espécies com presença de subtipos de 
hemaglutinina do vírus de influenza aviária no componente 4 .................................

Figura 40 – Frequência do número de testes moleculares realizados         
para influenza aviária por estado no componente 4 .........................................................

Figura 41 – Distribuição geográfica das unidades epidemiológicas (núcleos) 
de estabelecimentos com certificação sanitária da compartimentação da 
cadeia produtiva avícola para a infecção pelos vírus de influenza aviária e 
doença de Newcastle no primeiro ciclo do plano de vigilância .................................

00 
59

0 00 
64

      0                    
0   

65

00 
66

00 
67

00 
068

                                                        
0  0                                            

0                                           
69

00 
70

00 
71

000 
72

                                                                                                                                                      
                                                                                                                                                      
                   

75

R
el

at
ór

io
 d

o 
P

la
n

o 
d

e 
V

ig
ilâ

n
ci

a

9



LISTA DE TABELAS

Tabela 1 – Responsabilidades das partes interessadas no plano de    
vigilância de influenza aviária e doença de Newcastle ....................................................

Tabela 2 – Frequência da identificação de gene de matriz do vírus da  
doença de Newcastle em amostras nos estados ..................................................................

Tabela 3 – Amostras positivas para prova de inibição da hemaglutinação   
(HI) no componente 4 ...........................................................................................................................

Tabela 4 – Número de unidades epidemiológicas (núcleos) amostradas       
no período no período de avaliação do plano de vigilância ..........................................

00 
18

00 
58

00 
70

00 
77

R
el

at
ór

io
 d

o 
P

la
n

o 
d

e 
V

ig
ilâ

n
ci

a

10



LISTA DE ABREVIATURAS

DNC: Doença de Newcastle

DSA: Departamento de Saúde Animal 

ELISA: Ensaio imunoenzimático imunoadsorvido

e-Sisbravet: Ferramenta eletrônica do Sistema Brasileiro de Vigilância e 
Emergências Veterinárias

HI: Inibição da hemaglutinação

IA: Influenza aviária

IAAP: Influenza aviária de alta patogenicidade

IABP: Influenza aviária de baixa patogenicidade

IBAMA: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis

ICMBio: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

IDAF: Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito Santo

IPRAM: Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos

LFDA: Laboratórios Federais de Defesa Agropecuária  

Mapa: Ministério da Agricultura e Pecuária 

OESA: Órgão Executor de Sanidade Agropecuária

OMSA: Organização Mundial de Saúde Animal

PCR: Reação em cadeia da polimerase

PNSA: Programa Nacional de Sanidade das Aves

SDA: Secretaria de Defesa Agropecuária

SFA: Superintendências de Agricultura e Pecuária

SVE: Serviço veterinário estadual de saúde animal

SVO: Serviço Veterinário Oficial

SRN: Síndrome Respiratória e Nervosa das Aves

RT-qPCR: reação da transcriptase reversa seguida de reação em cadeia da 
polimerase em tempo real

R
el

at
ór

io
 d

o 
P

la
n

o 
d

e 
V

ig
ilâ

n
ci

a

11



SUMÁRIO EXECUTIVO

O Departamento de Saúde Animal (DSA) do Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa), em 2022, revisou as estratégias de vigilância para influenza aviária (IA) 
e doença de Newcastle (DNC) e estabeleceu um novo plano de vigilância que 
tem como principal objetivo aprimorar e fomentar o sistema de vigilância para 
controlar, monitorar e prevenir a ocorrência dessas enfermidades no território 
nacional.

A vigilância passiva é a estratégia mais adequada para a detecção precoce de 
casos, sendo baseada na notificação obrigatória e imediata de casos suspeitos 
para investigação pelo Serviço Oficial de Saúde Animal, com a adoção das 
medidas necessárias para confirmação de foco e aplicação das medidas 
previstas no Plano de Contingência para contenção, erradicação e restituição da 
condição de livre da doença.

Além de fomentar a vigilância passiva para ampliar a capacidade de deteção 
precoce, o plano de vigilância para IA e DNC, por meio de ações de vigilância 
ativa, busca demonstrar a ausência de infecção da IA e DNC na avicultura 
industrial, de acordo com as diretrizes internacionais de vigilância para fins de 
comércio,  monitorar a ocorrência de infecção em aves silvestres migratórias, por 
meio da vigilância em criações de subsistência em regiões próximas às áreas 
de concentração destas espécies e direcionar ações de mitigação de risco e 
prevenção da introdução destas doenças em aves domésticas.  

No contexto epidemiológico de elaboração do novo plano, a influenza aviária de 
alta patogenicidade (IAAP) não havia sido detectada no Brasil. Porém, em 15 de 
maio de 2023, o Departamento de Saúde Animal (DSA) notificou à Organização 
Mundial de Saúde Animal (OMSA), a primeira detecção do vírus da influenza 
aviária H5N1 de alta patogenicidade no Brasil, em três aves migratórias costeiras, 
sendo duas aves da espécie Thalasseus acuflavidus (trinta-réis de bando) e uma 
ave da espécie Sula leucogaster (atobá-pardo). Posteriormente, em 27 de junho 
do mesmo ano, foi confirmado o primeiro foco de IAAP em uma criação de aves 
domésticas de subsistência no município da Serra, no estado do Espírito Santo. 

Não foi identificada no Brasil infecção pelo vírus de IAAP em criações de aves 
domésticas comerciais e, por esta razão, o país mantém a condição de livre de 
IAAP frente à OMSA.

R
el

at
ór

io
 d

o 
P

la
n

o 
d

e 
V

ig
ilâ

n
ci

a

12



Com o propósito de monitorar a evolução viral, o impacto epidemiológico e 
melhor compreender a transmissibilidade e patogenicidade do vírus da IAAP, 
o Mapa integrou a vigilância genômica ao sistema de vigilância de IA e DNC. 
A utilização dessa ferramenta genômica propiciou apoio na avaliação de risco 
para saúde pública. Até o presente momento, não houve casos confirmados de 
IAAP em humanos no Brasil.

A análise de sequenciamento genômico completo do vírus H5N1 clado 
2.3.4.4b obtido do primeiro foco de IAAP em Thalasseus acuflavidus (trinta-
réis de bando) no Brasil apresentou relevante similaridade com os vírus H5N1 
detectados no Chile, Peru e Uruguai em 2022 e 2023. Dessa forma, os dados 
resultantes da vigilância genômica indicam que a provável fonte de introdução 
do vírus no Brasil foi a migração de aves silvestres infectadas pela rota do 
Pacífico. Dos focos de aves domésticas de subsistência registrados até o dia 
30 de junho de 2023, as análises filogenéticas dos vírus apresentaram maior 
similaridade do gene da hemaglutinina (99%) com cepas isoladas de H5N1 
detectadas no Chile e Uruguai, assim como os isolados das aves silvestres no 
Brasil sugerindo que a origem da infecção das aves de subsistência foi por meio 
do contato de aves silvestres infectadas. 

Com o propósito de garantir publicidade e transparência de suas ações, o 
DSA apresenta neste documento os resultados alcançados no primeiro ciclo 
do plano de vigilância de IA e DNC 2022-2023.  As atividades desenvolvidas 
no plano de vigilância de IA e DNC foram delineadas e coordenadas por este 
Departamento, vinculado à Secretaria de Defesa Agropecuária do Mapa, e 
executadas pelos serviços veterinários dos estados envolvidos. O delineamento 
do plano foi realizado em 2022, incluindo a elaboração de manuais e a 
realização de reuniões técnicas de validação e padronização. Os trabalhos de 
campo foram realizados entre julho de 2022 e junho de 2023. Na sequência são 
apresentadas as atividades desenvolvidas e os resultados obtidos.
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1. OBJETIVOS DA VIGILÂNCIA 

PARTE A
ASPECTOS GERAIS DO 
PLANO DE VIGILÂNCIA

Os principais objetivos do plano de 
vigilância de IA e DNC são:

Objetivo 1 - Detecção precoce de 
casos IA e DNC: o propósito de 
detecção precoce de casos suspeitos 
de IA e DNC se desenvolve por meio da 
imediata notificação e atendimento 
de casos suspeitos (vigilância passiva) 
nas populações de aves domésticas e 
silvestres.

Objetivo 2 - Demonstração da ausência 
de infecção da IA e DNC na área de 
abrangência do plano na avicultura 
industrial de acordo com as diretrizes 
internacionais de vigilância para fins 
de comércio: os dados gerados pelo 
sistema de vigilância ativa para IA e DNC 
em aves comerciais visam certificar a 
condição de livre das doenças na cadeia 
produtiva, fornecendo suporte contínuo 
às confirmações de status sanitário junto à 
OMSA e aos países importadores.

Objetivo 3 - Monitoramento da 
ocorrência de cepas virais da IA: 
para subsidiar estratégias de controle 
e prevenção na saúde pública e saúde 
animal.

1.1. DESCRIÇÃO DA POPULAÇÃO-ALVO
Para os fins deste plano, consideram-se as 
seguintes denominações: 

Avicultura industrial (comercial): 
representa o conjunto de criações 
de aves domésticas por produtores 
comerciais que incorporam os avanços 
tecnológicos em genética, nutrição, 
sanidade, biosseguridade e que fazem o 
acompanhamento dos índices zootécnicos 
de sua produção.

Nesse grupo encontram-se avicultores 
integrados, cooperados e independentes 
que acessam os principais canais de 
processamento e distribuição da cadeia 
produtiva.

Avicultura de subsistência: criações 
de aves domésticas de produtores não 
industriais, cadastrados em maioria 
pelos serviços estaduais, que apresentam 
baixa incorporação de avanços 
tecnológicos para os quais a produção 
de aves é destinada ao consumo próprio 
(subsistência) ou ao comércio local 
(comercial de pequeno porte), acessando 
de forma limitada alguns canais de 
processamento e distribuição da cadeia 
produtiva. 

Aves silvestres: As aves silvestres 
de interesse para vigilância são, 
prioritariamente, as aves aquáticas 
migratórias, ou seja, aquelas que, pelo 
menos parte de sua população, realizam 
movimentos cíclicos e sazonais com alta 
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fidelidade aos seus sítios de reprodução, 
associados a ambientes aquáticos, tais 
como os Anseriformes (patos, gansos e 
marrecos) e os Charadriiformes (gaivotas, 
jaçanã, maçaricos e trinta-réis).

1.2. IDENTIFICAÇÃO DOS COMPONENTES 
DO SISTEMA DE VIGILÂNCIA

Cada componente do sistema de 
vigilância compreende uma atividade 
utilizada para investigar a presença 
de agente infeccioso ou doença 
na população-alvo. O conjunto dos 
componentes ou atividades de vigilância 
capazes de detectar a presença de um 
patógeno ou doença em particular 
constitui um sistema de vigilância.

O plano de vigilância de IA e DNC é 
composto por cinco componentes abaixo 
listados:

1. Vigilância passiva em aves 
domésticas

2. Vigilância passiva de aves silvestres

3. Vigilância ativa em avicultura 
industrial

4. Vigilância ativa em avicultura de 
subsistência

5. Vigilância ativa em compartimentos 
livres de IA e DNC

1.3. SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA ATUAL
1.3.1. INFLUENZA AVIÁRIA 

Após o início das coletas deste ciclo 
2022-2023 houve alteração na situação 
epidemiológica de IA no Brasil. Isto se 
deu a partir da primeira detecção de 
IAAP em território nacional, no dia 15 de 
maio de 2023. Até então esta doença era 
considerada exótica no país.

O primeiro caso detectado ocorreu 
em duas aves da espécie Thalasseus 
acuflavidus (trinta-réis de bando) e uma 
ave da espécie Sula leucogaster (atobá-
pardo), no estado do Espírito Santo. 
Toda investigação e colheita de amostras 
foram realizadas conforme previstos no 
plano de vigilância de IA e DNC, bem 
como nas Fichas Técnicas para IA e DNC. 
O diagnóstico foi realizado de acordo 
com o previsto no Manual Terrestre da 
OMSA e no laboratório oficial designado 
para este fim. A execução das ações de 
controle e enfretamento do foco de IAAP 
foi realizada pelo Instituto de Defesa 
Agropecuária e Florestal do Espírito 
Santo (IDAF/ES) em parceria do Instituto 
de Pesquisa e Reabilitação de Animais 
Marinhos (IPRAM), Ministério do Meio 
Ambiente (ICMBio e IBAMA), Programa 
de Monitoramento de Praias (PMP) sob 
coordenação do DSA/Mapa. O caso foi 
documentado pela NOTA TÉCNICA Nº 
11/2023/DSA/SDA/MAPA. Os municípios 
afetados estão discriminados na figura 1, a 
seguir.
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Figura 1. Localização dos primeiros focos de influenza aviária H5N1 de alta patogenicidade em aves silvestres no Brasil

Pouco mais de um mês depois do primeiro 
foco em aves silvestres, foi detectado 
o primeiro foco do Brasil em aves de 
subsistência, no município da Serra, no 
estado do Espírito Santo.

No início de junho, o Mapa publicou 
painel público de IA, como a finalidade 
de divulgar amplamente e de forma 
transparente o número de investigações 
e focos de IAAP no Brasil. No painel 
público, por meio filtros de pesquisa 
avançados e dados de vigilância passiva 
atualizados diariamente, o usuário pode 

constatar os dados de focos por tipo de 
aves (silvestres, aves de subsistência e 
comerciais), as espécies de aves silvestres 
e aves de subsistência acometidas por IA, 
bem como a distribuição geográfica das 
investigações. O painel público pode ser 
acessado em: https://mapa-indicadores.
agricultura.gov.br/publico/extensions/SRN/
SRN.html.

1.3.2. DOENÇA DE NEWCASTLE
Com relação à DNC, a situação 
epidemiológica do Brasil é a mesma 
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desde 2006. De modo que os últimos 
focos ocorreram em aves de subsistência 
em Mato Grosso e, no presente, ocorrem 
infecções em columbiformes e avoantes 
apenas pela cepa do virus paramixovírus 
de pombo tipo 1 (PPMV-1), representando 
um baixo risco para a avicultura, uma 
vez que as aves domésticas são mais 
susceptíveis às cepas velogênicas do vírus 
da família dos Paramixovírus aviário tipo 1 
(APMV-1).

A Instrução Normativa n° 56 de 2007, 
determina no Art. 27, que as aves de 
reprodução e de postura comercial sejam 
vacinadas sistematicamente contra a DNC 
e que as aves de corte estão autorizadas 
a vacinar, caso seus produtores avaliem 
como necessário.

1.4. PARTICIPAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES 
DO SETOR PÚBLICO E PRIVADO

A articulação do Mapa com outros entes 
federativos, com destaque ao trabalho 
em conjunto com os órgãos de saúde e 
meio ambiente, a nível federal e estadual, 
foi de fundamental importância para 
execução efetiva dos componentes 1 e 2 do 
plano de vigilância de IA e DNC. Quanto 
aos componentes 3 e 4, a colaboração 
do setor produtivo foi importante 
para financiamento de materiais para 
execução das atividades de vigilância 
epidemiológica e coleta de amostras.

As atividades de campo como 
investigações de casos suspeitos, 
inspeções em estabelecimentos e colheita 
de amostras,  foram realizadas e custeadas 
pelo serviço oficial de saúde animal em 
todos os estados.

As coletas de amostras para a vigilância 
em granjas de compartimentos livres de IA 
e DNC foram realizadas pelos veterinários 
privados das empresas responsáveis. 

As auditorias dos compartimentos são 
realizadas pelos Auditores Fiscais Federais 
Agropecuários das Superintendências 
Federais de Agricultura (SFA) nos estados 
de GO, MG, MS, PR, RS e SP. No estado 
de SC as auditorias são compartilhadas 
entre os veterinários oficiais das SFA e do 
Órgão Executor de Sanidade Agropecuária 
(OESA).

Conforme previsto no plano ficaram a 
cargo do DSA/Mapa a disponibilização de 
sistemas de coleta de dados, a realização 
de análises e a elaboração de relatórios. 
O instrumento de coleta e gestão de 
dados utilizado na operacionalização 
dos componentes 1 e 2 do sistema de 
vigilância foi o Sistema Brasileiro de 
Vigilância e Emergências Veterinárias 
(e-Sisbravet). Para a operacionalização dos 
componentes 3 e 4, o serviço veterinário 
oficial utilizou o aplicativo de coleta de 
dados Epicollect5. Por fim, dados do 
componente 5 foram geridos por processo 
eletrônico via SEI (Sistema Eletrônico de 
Informações) e complementados pelo uso 
de planilhas Google.
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TABELA 1. RESPONSABILIDADES DAS PARTES INTERESSADAS NO PLANO 
DE VIGILÂNCIA DE INFLUENZA AVIÁRIA E DOENÇA DE NEWCASTLE

Partes 
interessadas Responsabilidades previstas no Plano

Participações no 
1º ciclo (efetiva 

ou não)

Serviço oficial de 
saúde animal

Normatizar, gerenciar ações sanitárias, manter 
o banco de dados, analisar e divulgar as 

informações, investigar suspeitas, inspecionar aves 
e colher amostras, financiamento, capacitação, 

educação e comunicação

Efetiva

Produtores Notificação de suspeitas, adoção de boas práticas 
(documentação e biosseguridade), financiamento Efetiva

Setor produtivo 
avícola

Notificação de suspeitas, difusão e fornecimento 
de informações de vigilância, financiamento Efetiva

Laboratórios 
credenciados 

públicos

Notificação de suspeitas, difusão de 
informações, realização de testes de triagem 

para compartimentação avícola e importação/
exportação material genético avícola (MGA)

Efetiva

Laboratórios 
privados

Notificação de suspeitas, difusão de informações, 
envio de amostras recebidas ao LFDA, realização 

de testes de triagem para vigilância ativa em 
animais silvestres

Efetiva

Médicos 
Veterinários 

Notificação de suspeitas, gerar informação 
de interesse (relatórios zootécnicos), coleta 

de amostras para monitoramento sanitário e 
certificação em compartimento, implementação 

de biosseguridade, difusão de informações

Efetiva

Prestadores de 
serviços

Notificação de suspeitas, difusão de informações e 
biosseguridade Efetiva

Ministério do 
Meio Ambiente e 

Mudança do Clima 
(Ibama e ICMBio) 

e profissionais 
ambientais

Notificação de suspeitas, acompanhamento de 
investigações em animais silvestres, colheita de 

amostras quando couber, difusão e fornecimento 
de informações 

Efetiva

Associação 
produtores de aves Difusão de informações, financiamento e Efetiva
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Fundos de defesa 
sanitária animal Difusão de informações e financiamento Efetiva

Universidades
Vigilância e realização de testes de triagem para 
vigilância ativa em animais silvestres e difusão de 

informações
Efetiva

Ministério da 
Ciência, Tecnologia 

e Inovações  

Difusão de informações e financiamento, 
realização de testes de triagem para vigilância 

ativa em animais silvestres
Efetiva

Ministério da Saúde

Investigação e atendimento de humanos que 
tiveram contato com casos prováveis de IAAP em 
animais silvestres e aves domésticas e difusão de 

informações

Efetiva

2. DEFINIÇÕES DE CASO

São consideradas população-alvo as aves 
de produção comercial, de subsistência, 
de exposição, de ornamentação, de 
companhia e silvestres. Todas são alvo 
da vigilância da Síndrome Respiratória 
e Nervosa das aves (SRN), na qual as 
doenças-alvo são IA e DNC.

Todos os casos suspeitos de SRN devem 
ser notificados imediatamente ao Serviço 
Veterinário Oficial (SVO) e os casos 
prováveis devem ser submetidos ao 
diagnóstico laboratorial.

As definições de caso estão disponíveis nas 
Fichas Técnicas de IA e DNC e podem ser 
revisadas conforme avaliação do DSA.

Para este ciclo, foram utilizados os critérios 
definidos a seguir:

2.1. CASO SUSPEITO DE SÍNDROME 
RESPIRATÓRIA E NERVOSA DAS 
AVES

Identificação de pelo menos um dos 

seguintes critérios:

1.	 mortalidade maior ou igual a 10% 
em até 72 horas em quaisquer 
estabelecimentos de criação de 
aves de produção comercial ou 
em um único galpão do núcleo 
de estabelecimentos avícolas 
comerciais ou de reprodução; ou

2.	mortalidade excepcional (súbita e 
elevada) em populações de aves 
de subsistência, de exposição, de 
ornamentação, de companhia ou 
silvestres; ou

3.	comportamentos anormais em 
populações de aves silvestres, 
principalmente em aves aquáticas 
migratórias;

4.	presença de sinais clínicos ou 
lesões**(neurológicos, respiratórios 
ou digestórios) compatíveis com 
SRN em quaisquer tipos de aves; ou

5.	queda súbita igual ou maior a 10% 
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na produção de ovos e aumento 
de ovos malformados em aves de 
reprodução ou aves de postura; ou

6.	resultado positivo em teste 
sorológico ou de detecção de ácido 
nucléico (PCR) de quaisquer tipos 
de aves.

Caso suspeito de SRN nos abatedouros 
frigoríficos: identificação de aves com 
sinais clínicos ou lesões (neurológicos, 
respiratórios ou digestórios), ou ainda a 
presença de aves moribundas ou mortas 
na plataforma de recepção, compatíveis 
com SRN. Os outros critérios de 
notificação de caso suspeito (1 a 6) não se 
aplicam aos abatedouros frigoríficos.

**lesões: para identificar a presença 
de lesões compatíveis com SRN, o 
médico veterinário oficial deve realizar 
necropsias em aves com sinais clínicos ou 
recentemente mortas.

2.2. CASO PROVÁVEL DE SÍNDROME 
RESPIRATÓRIA E NERVOSA DAS 
AVES

Qualquer caso suspeito que atenda a pelo 
menos um dos seguintes critérios:

1.	 aumento de taxa de mortalidade 
sem comprovação da ocorrência de 
agravo não infeccioso***; ou

2.	presença de aves com sinais 
neurológicos compatíveis com a 
SRN; ou

3.	associação de dois ou mais critérios 
de casos suspeitos; ou

4.	resultado positivo em testes de 
PCR para detecção do agente em 
laboratórios credenciados; ou

5.	vínculo epidemiológico com caso 
confirmado ou indícios de provável 
exposição ao agente.

***agravo não infeccioso: envolve fatores 
externos como falta de energia, falhas de 
equipamentos, intempéries, danos em 
instalações, erro de manejo ou outros.

2.3. CASO CONFIRMADO DE INFLUENZA 
AVIÁRIA DE ALTA PATOGENICIDADE 
(IAAP)

O caso confirmado de IAAP se dá pelo 
isolamento e identificação do agente 
ou detecção do RNA viral específico de 
qualquer vírus Influenza A caracterizado 
como de alta patogenicidade, de acordo 
com o capítulo 3.3.4 do Manual de Testes 
de Diagnósticos e Vacinas dos Animais 
Terrestres da OMSA.

A confirmação de casos de IAAP em aves 
silvestres pode ser realizada por meio 
de sequenciamento da amostra positiva 
ou pela realização de teste molecular 
específico (RT-qPCR para detecção do 
subtipo H5 clado 2.3.4.4) para a detecção 
simultânea de vírus e inferência de sua 
patogenicidade.

Uma vez confirmado um foco de IAAP 
em aves silvestres aquáticas em um 
município, a colheita de amostras 
de novos casos prováveis, vinculados 
epidemiologicamente a um foco existente, 
pode ser dispensada para as espécies 
que já tiveram a confirmação da doença 
por diagnóstico laboratorial. Esses novos 
casos devem ser considerados por critério 
clínico-epidemiológico como casos 
confirmados em foco existente, até 30 dias 
do último caso confirmado.

2.4. CASO CONFIRMADO DE 
INFLUENZA AVIÁRIA DE BAIXA 
PATOGENICIDADE (IABP)

O diagnóstico de caso confirmado de 
IABP é realizado pelo isolamento e 
identificação do agente ou detecção do 
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(teste de triagem) em apenas 3 amostras, 
sendo uma de galinha e duas de patos. 
É importante destacar que todas as 3 
amostras foram negativas para gene F 
(teste confirmatório de virulência) do vírus 
DNC, evidenciando que não há circulação 
de cepas virulentas do vírus de DNC em 
populações de aves de subsistência. 

A frequência de amostras soropositivas 
ao ELISA para influenza A foi baixa, 
representando apenas 0,27% das amostras 
analisadas. Na análise de tipificação dos 
anticorpos para o vírus influenza A, foram 
identificados os subtipos H7 e H10, H1 e 
H14 em galinhas/frango e o subtipo H9 
em amostra de ganso. Adicionalmente, os 
testes moleculares realizados nas mesmas 
amostras não identificaram a presença 
do vírus da influenza A, demonstrando a 
ausência de circulação do vírus de IAAP 
nas aves de subsistência. 

da DNC. Ressaltamos que todas as 
amostras foram negativas para o gene F.

4.11. INTERPRETAÇÃO DA VIGILÂNCIA
As vigilâncias epidemiológica e 
laboratorial para o componente 4 
buscaram a detecção dos vírus de 
IA e DNC em populações de aves de 
subsistência que estão localizadas em 
áreas de risco.  

A prevalência de anticorpos encontrada 
para o vírus da DNC em aves de 
subsistência foi de 6,89 % (682) das 
amostras analisadas. A presença desses 
anticorpos pode indicar que parte das 
populações de aves de subsistência 
amostradas foram adquiridas já 
vacinadas para DNC ou expostas ao vírus 
apatogênico de DNC. 

Em relação aos testes moleculares, foi 
possível identificar a presença do gene M 
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5. VIGILÂNCIA ATIVA EM COMPARTIMENTOS LIVRES DE 
INFLUENZA AVIÁRIA E DOENÇA DE NEWCASTLE

Em 2014, o Mapa publicou a INSTRUÇÃO 
NORMATIVA Nº 21, DE 21 DE OUTUBRO 
DE 2014, na qual rege as normas 
técnicas de Certificação Sanitária da 
Compartimentação da Cadeia Produtiva 
Avícola das granjas de reprodução, de 
corte e incubatórios, de galinhas ou 
perus, para a infecção pelos vírus de IA 
e DNC. O objetivo desta normativa é 
reconhecer e atestar subpopulação de 
aves com status sanitário diferenciado 
como livre de IA e DNC, por meio da 
adoção de procedimentos adicionais de 
biosseguridade, vigilância epidemiológica, 
supervisões e auditorias. A aplicação 
da normativa tem adesão voluntária e 
aplica-se exclusivamente às empresas 
interessadas em serem reconhecidas e 
receberem o certificado sanitário. 

Os estabelecimentos que compõem os 
compartimentos representam o sistema 
de produção com a maior biosseguridade 
o que pode se associar a menor risco de 
ocorrência de IA e DNC em razão do rigor 
das medidas de prevenção adotadas. 
Estes estabelecimentos também foram 
introduzidos como um componente do 
plano de vigilância de IA e DNC.

Os compartimentos livres de IA e DNC são 
constituídos por unidades de produção e 
funcionais associadas, sendo admitidos 
dois modelos de compartimento:

1) Compartimento de reprodução: 
composto por granjas de reprodução 
e seus incubatórios, além de suas 
unidades funcionais associadas

2) Compartimento de produção de carne: 
composto, no mínimo, por granjas de 
reprodução do tipo matrizeiros, seus 
incubatórios, granjas de corte, além de 
suas unidades funcionais associadas.

Atualmente, existem 7 compartimentos 
certificados pelo Mapa, todos associados 
à reprodução. No período avaliado, 
havia um compartimento adicional 
destinado à produção de carne e seus 
dados de vigilância foram incluídos 
no presente relatório. A figura 41 
apresenta a distribuição geográfica dos 
compartimentos livres de IA e DNC no 
Brasil.R
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Figura 41. Distribuição geográfica das unidades epidemiológicas (núcleos) de estabelecimentos com certificação 
sanitária da compartimentação da cadeia produtiva avícola para a infecção pelos vírus de influenza aviária e doença de 
Newcastle no primeiro ciclo do plano de vigilância.  
Os círculos com maior diâmetro no mapa representam a maior quantidade de núcleos amostrados por compartimento.
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5.1. ESTRATÉGIA DE AMOSTRAGEM
Todos os estabelecimentos com 
certificação sanitária de compartimento 
foram incluídos na amostragem para 
detecção da presença do vírus IA e DNC. 

As vigilâncias epidemiológica e 
laboratorial do compartimento de IA e 
DNC são realizadas conforme o Capítulo 
VI da Instrução Normativa nº 21 de 21 
de outubro de 2014, o qual preconiza a 
realização de ensaios sorológicos (ELISA) e 
moleculares para IA e DNC.

São amostradas aves de todos os núcleos 
da granja que estiverem no momento 
da colheita com pelo menos 21 dias de 
alojamento, sendo colhidas amostras 

de soro sanguíneo, suabes de traqueia 
e de cloaca em 10 aves por núcleo, 
semestralmente. Registre-se que as aves 
de recria ou corte que tenham recebido 
vacina viva para DNC não são testadas 
para esta enfermidade. Os ensaios 
laboratoriais para triagem de IA e DNC 
são realizados em laboratórios públicos 
credenciados pelo Mapa:

• Centro de Diagnóstico de Sanidade 
Animal – CEDISA, Santa Catarina;

• Centro de Diagnóstico Marco Enrietti – 
CDME, Paraná;

• Instituto Biológico – IB, São Paulo.

Havendo a identificação de amostras 
positivas ou inconclusivas na realização de 
provas de triagem, o SVO é comunicado 
e as amostras são encaminhadas ao 
LFDA-SP para realização de provas 
confirmatórias para IA e DNC.

5.2. DIAGNÓSTICO LABORATORIAL 
Nas granjas de reprodução e corte, 
o programa de vigilância é realizado 
periodicamente com avaliações clínicas 
das aves e colheitas de amostras para 
diagnóstico laboratorial de IA e DNC. Na 
tabela 4, é apresentado o número de 
unidades epidemiológicas (núcleos) dos 
compartimentos amostrados no período 
de avaliação do plano de vigilância de IA e 
DNC
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TABELA 4. NÚMERO DE UNIDADES EPIDEMIOLÓGICAS (NÚCLEOS) 
AMOSTRADAS NO PERÍODO DE AVALIAÇÃO DO PLANO DE VIGILÂNCIA

Compartimento / 
Aptidão

Semestre

2022/2 2023/1

AGROGEN 
DESENVOLVIMENTO 

GENÉTICO S.A. /
Reprodução

16 12

AVIAGEN AMÉRICA 
LATINA / Reprodução 24 4

BRF S.A. / Reprodução 11 13

COBB-VANTRESS BRASIL /
Reprodução 37 26

HENDRIX GENETICS /
Reprodução 6 4

LAYER GENETICS BRASIL 
LTDA / Reprodução 3 2

SEARA ALIMENTOS / Corte 56 34

SEARA ALIMENTOS / 
Matriz 8 2

VALO BIOMEDIA 
DO BRASIL LTDA / 

Reprodução
3 2

amostradas.

5.3. INTERPRETAÇÃO DA VIGILÂNCIA
A certificação sanitária da 
compartimentação da cadeia produtiva 
avícola das granjas de reprodução, de 
corte e incubatórios, de galinhas ou 
perus, tem como objetivo reconhecer 
e atestar subpopulação de aves com 

As diferenças no número de unidades 
epidemiológicas (núcleos) amostrado 
nos dois períodos se devem a fatores que 
influenciam a amostragem, como idade 
insuficiente das aves para coleta, período 
de vazio sanitário na granja, entre outros. 

Vale destacar que não houve a detecção 
de amostras positivas aos testes 
confirmatórios de IA e DNC nas aves 
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status livre de IA e DNC por meio da 
adoção de procedimentos adicionais 
de biosseguridade e vigilância 
epidemiológica, devidamente 
supervisionados e auditados. 

No ciclo de vigilância de IA e DNC 
analisado, não houve a detecção de 
amostras positivas para influenza A ou 
gene F do vírus de DNC. Dessa forma, os 8 
compartimentos certificados pelo Mapa à 
época apresentaram status de livre para IA 
e DNC.
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Durante o ciclo de vigilância de IA e 
DNC compreendido entre 01/07/2022 

e 30/06/2023, o SVO realizou 1.107 
investigações clínicas e epidemiológicas 

de casos suspeitos de SRN em todo 
país, com identificação de 273 casos 

prováveis para IA e DNC em aves 
domésticas e silvestres. Adicionalmente 

foram realizadas 44.202 análises 
laboratoriais para o diagnóstico de IA e 
DNC no componente 3 (aves industriais) 

e 28.408 no componente 4 (aves de 
subsistência). No que se refere ao 

componente 5, foram amostradas 263 
unidades epidemiológicas (núcleos) 

associadas aos compartimentos.

Destacamos que não houve detecção 
de amostras positivas de IA e DNC em 

aves comerciais no último ciclo do 
plano de vigilância de IA e DNC e, por 
consequência, o país mantem o status 
sanitário de livre de IA e DNC frente à 

OMSA e aos parceiros comerciais.

6. RESULTADOS DA VIGILÂNCIA
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TABELA 1. 
ESPÉCIES DE AVES AMOSTRADAS PARA 
VIGILÂNCIA PASSIVA – COMPONENTES 1 E 2 

ANEXOS

Silvestres / Vida Livre

Albatroz-de-cabeça-branca Batuiruçu-de-axila-preta Coruja-Orelhuda

Albatroz-de-nariz-amarelo Bem-te-vi Corujinha-Do-Mato

Alma-De-Gato Biguá Curicaca

Andorinha-grande Bobo-pequeno Fragata

Andorinhão-do-temporal Cabeça-seca Frango-d'água-azul

Anu-Branco Caburé Gaivota-De-Cabeça-Cinza

Aracuã-Pintado Cagarra-grande Gaivota-Maria-Velha

Atobá-De-Pé-Vermelho Caraúna Gaivotão

Atobá-Grande Carcará Galinha-D'Água

Atobá-pardo Cisne-De-Pescoço-Preto Galinha-d'angola

Avestruz Codorna japonesa Ganso

Avoante Coruja-Buraqueira Garça-branca-pequena

Batuíra-de-bando Coruja-das-torres Garça-Moura
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Doméstica de Subsistência

Avoante Galinha Pato-Do-Mato

Carcará Galinha-d'angola Pavão do Congo

Codorna americana Ganso Pavão-comum

Codorna europeia Gavião-Carijó Perdiz daurica

Codorna japonesa Marreco Peru

Emu Passeriforme Pombo

Faisão Pato Psitacídeo

Gavião-Carijó Papagaio-verdadeiro Socó-Boi

Gavião-Preto Pardela-cinza Socó-Dorminhoco

Grazina-de-barriga-branca Pardela-de-barrete Tachã

João-De-Barro Pardela-preta Tarambola-dourada-pequena

Maçarico-branco Passeriforme Trinta-réis-ártico

Maçarico-de-costas-brancas Pato Trinta-réis-boreal

Maçarico-de-sobre-branco Pavão-comum Trinta-réis-de-bando

Maguari Peru Trinta-réis-de-bico-vermelho

Mandrião-chileno Pinguim-de-magalhães Trinta-réis-real

Marreca-Ananaí Pomba-asa-branca Trinta-réis-róseo

Marreca-caneleira Pombo Tucano-de-bico-verde

Marreca-de-asa-azul Psitacídeo Urubu-Preto

Marreca-rabo-de-espinho Quero-Quero Urutau

Mergulhão-Grande Rolinha-Roxa
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Doméstica Comercial

Avestruz Galinha Pato

Codorna japonesa Ganso Peru

Dados de 
identificação 

geográfica

Dados da produção 
avícola Geolocalização Informação sobre as 

amostras coletadas

UF
Propriedade 

selecionada ou 
substituta

Latitude Número do núcleo 
coletado

Nome do Município Espécie em produção Longitude Sequencial da 
amostra

Código do IBGE do 
Município

Categoria do 
estabelecimento 

avícola

Tipo de amostra (soro, 
suabe de traqueia, 
suabe de cloaca)

Código MAPA 
(enviado pelo DSA) Número de núcleos Observação

Código da 
propriedade

Capacidade de 
alojamento da 

propriedade

Data da coleta

LISTA DE PERGUNTAS OBRIGATÓRIAS NO 
FORMULÁRIO DO EPICOLLECT5
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